
DAPAZ ..

l'RA
. (I, 7561

TADO

Entre as Coroas de França,& Hefpanha exhi�
bidos em Munfter, pello Ienhor Duque de

'

Longauilla, & Condes de Auos,& Ser-
.

uianc, Emba ixadorcs,& PJe ..
. '.

cl �mpotenn ar ios oRey''''': i:-.it?>
tCbriilianiffimo. �J�t�!�)� 'IIõI:".,,-�,.:f�'�'

Oi) ""�:.,.p"'.ú,1

Primeiramencê ...../;��.�1'
� � �� Oy aëórc1��o)de Jguat ton.famhllcro. q aja bO�t
(<2 �

& dur.u.lp,"con(edcCJ,o<.& ... if.d., entra
�.' �"'_ cs fenhore. Rey ChrifliH\í{Ît"!':) ; &. Carho li-,
�:;,j_ _

�-....
co.feu. fill1os:Cetll hèrdciros.fucceffores,& to-t.k; \., d h d '"

'

�..� -f.';';� esos �ue er arem: �aLsi emu os Reynos Er
c..-\�lY. � .!.��� tados,& v.llfal1os d"s ditos Rey',.,,;....��.z..;�� ,

. . .

l' l'!tticonfeiilencu. TeMas 2S fortes dè hofle,
1 i � .lIle. ceff.1r,H� G! r.1 r re cs di tosSenhore s, tiJlIS fo je itos � & v .. Ilallos,
& afsi entre 05 adherClfltes,t"nto pot ITlJt;Ql1' p:Jrtet.rol; &. getal�
mente em rodos os lugOlres,èrt1 que a guert a .ltè oprefente lem per­
feuerado defde o dia d,') prefcnre tratado. 00 qual 6j� em diantë
qualquer nouidade, ou e tteito fi feja e ntreprendido pM atal:lS,()l1
ror aualq uer outra forre q Iuceder pude ite, cm bon;Clt& com � au
t '1"ddadede .11r,ull1 dt.§ duos Ienhorcs Rcy.,o dane îerá fern dIla ...

� io repa rado,&'as coutu reponas nom;fmo cllaà� em tllole ellas ;,

odilo di a Ie achaffem.
h Todas as rezocs.ae inimizade. & de dokle IntelligC«lnil1 iè.t­
ra." acabad.tS,& cxtincaas pera Îempre,& tudo o que foy obrado,
& fuc�dlC(o na occ a ila� da guerra prefen te, red pono ê perpetuI>
!fiu�.,in�é��a(�9! � P�!1� tê1?� !m ���n 9.i !l�.1lart.; n.�JH 4c oudt,r.1_ I.. .,.1r�.
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I,r�'.:r.l n� ·1 .1(11r!,:-• .1:�'lC e plh • .1;:Gi r;!lCnl!A�et(1S ,Ot; r�qler,me
t05 po:- j�!ticiç.!)nei1' lb o ut r .• qu�l�uer Iorrs.debaixe de qU.ilq'H!r
�;:�:!t:>,'1U� �::r �:.d�!f,,!& fll111 q S. �"Vgúi.;;ç,) & feus y��!:;:,
fGr�fqores;��411crcntes de hÔo1 r�rto,& eurra polf�ó f.tzGr demant'
,uçaõ d� algúa ror�� de nO\4Q Conti 11,�nf6 por qtujsquer Gtfonfas,�
�i�('ts,ll�: pu�eif�� �'f r�Cebi�(it ��r�nt� �dj[.i guerra,-

4. Por .,eyo della P.1�i&·tttre't��!!,lla4e es va�al{o$ de aAlbas�i
partc:��iué5q liÚ.� �I1G$ rej�õ p'tido Í' � in; fe'guJildèí �s lá y� �" torr,i:i t�
vi r, cemercear ,fúer'afsi (l'tt'cii' Jrqquécar;& tómar fts terras de hû;
& dQQu'tro co��'bem l"es�pJrecCr, afsi por ter,ra; có�C!tpor' mar, &;
agó.k dotei,trat4r,&nego'çur j�n�aRl�ntC;& fcri'orl.((reRt.ld�s,&
dc;fendi4(u os v.;alfaH(\s d� ca�1i hum R,á! terras do outro, C6(l!R()P-ro ..

pri o ..."If,dlos ; p�gan'g. r�:t�.1l1111l1eJt'te em Jodos (li !,agares coûu ..

1ná�()$,&�"tr()s. aquillQ qtic: �o r rua� M.l��(hdei, & fllcceUarc:c
for decrcltad", ' ,

. ,

. , ;' , •

r : (�s Cid'Jd::s,merca�ore�, & 4abitadores dos Ite yna s.&: E nadas,
PNt1jltcial t & t�rr:'s tG,an[�ud l\Cy CrtflUnifsimo, go�aram"do,
p�itti!h:gi�slrdnqllezas:ílibetdad�,,� [eg�t.tRç.l�d 'entrô(iósReyllo!;
p_e lJefpl�JU , & e'(ladQ$ eocanres ag Rey·C.lthollc,,,t, de que �üza&
6,. vd{f�lloS'4.l srio �i'ei:tnb4,ellJ v irtude dits irarados feitos, & d0S

�rti�ps.' C�cr,,\<?�,a{'or�a"9�·ptllos annos de 1'04. & 16 ;'0" eritre��
ç()�.,.ts �e HefpaRha,�& � ngl<Jtc:rra,r�,. tille eill Hcfpanha.nern em
GaCrA "lJ,.1lqLl�r p.lr[�,rcrr�s,�'9utr(:)S h.gares dl oJ.>btdictlcia�e 'el
�ey Crrolic« fe PQífa hn��r n�� pe4,r a� 0,F ran(;�l�),OLJ quae fqbler,
pl� �ro� (��jr<!s�,}lteyGrifli"lIliCSU1�O !i1laiores direjros.ôcimpofiç é$
�tJ, :t'l�II.u,�\lé fe paglfê p�lIo� v.ifTallo$ ri0 Rey dagraA Breranh-l,
� P<;P0$ v�If.lH��d'os E (·tad 'i&?roui rlci.l$� V",d.1�19U ourros c: (1r�ll�
�ttir�s, q =1\1 It�rfun�3 efuas terr�s nuis fauorauelmente, fi'Hé tr ar,l"
40S. ,O WlCCIfI6' �Qm'[rJum�[o C�ra f;irt)ól[cdosos vafi'allos nodlte)
Sen�or Itey Ca'c�olieo,de qualquer pahQ,ou:naçaõ elles (ejaÕ.' ,

� Em cOJ,{eq�è:nci<l,(e cs Francez,�s)o-u outres v;t(fdllos' �l) Rey
CAr; tljlni Csift1� foré -lchadol': 4�í1HO dos R.ç:yho5 de Hefpanh",e�
flas coha, de feus mare','que em lurcalfe,ou Í1zelTë erub.HC,'U em re,u�
Jlatai.oi;Il��ro,prata,olt\outrA$ 1U�rc.uh)rjas prohibidas p-:�p Ieus 11M

f<)u.4oi4itos �e'Yl\()S, a p�,Ù do' J.t.llla� Cc p()c,ier� oftend�r a mai,'
qu= a c(,)1\fiCClt9áo 40 qu� fQr prohibid(), fem q�e (o�re dto' fe. lhe�
pl){f" mo�erOtH�()r(>qu�rirÍlé[o�('H' d�f1l"nd.l; né pfe�der.lS�fl��fd 'Iir:,t ?u�n,ra�, u?m ��si C0f�,,�car f�ti,s pa\lio�,& OH�ros p'E" &. �o4"'s
os puctdfl}s I.t�nurlos ,d.lqIJIIA\(;iunte pot �fle r$�i)el[b fl ca.NIll.:tn
�whd()j�tilue§.8cd; RCl\hã,vjjIH.q \�ef,�¢ [dEi o�ferU;>.do�f1'• ,<" 1�(pC1t,



rerpc:ito das Cid.Hles,vaí.ill!os,lllor.làore5,� hclbiud ores do'! Rey ..

nos, & terras de eJRey Carhclico ; os quaes gozaram dô, mefrnos
priuiI,-sios,frdnqutzas,& ltberdades em todas as tuús,,& E{tOldo elo
Rey Chriflianifsirno.
? lod(J,$os·Ef.lJ fezes,& outros YllfTallo�clo Rey Ch rifii.'lnífsin1G I

pod eram liurernerue Jem que ern algf modo lhe: pOal fer j"'p(Gido
Ieuar perafcra d os ditos Reynos',& terras do diro Rey Csrhchce

ouro.prara.procedsdo dauenda des mantimenrcs.que fizerem nos

Reynos,& tl'rras ditas,& emefmo ferá obfcruado,arefpeitó dosyar
falles GO fenhor Rey Catholic".

. ,

.'.

8 Jienhíis raercadores de hûa,& outra pu tc: Rlellres de naaios,pi
Jotos,marinheiro5 .feus nsuies,mercadorias,cabedaes,& outres hést
qae lhes toquem,poder.lõ fer embargados.ou deridosem virtude de

algüa erdem geral)ou parricularçcu por qualquer caufa, � fucede r .

pudeãe.de guerra, ou onrr a qualquer ,11é-co,n pretexto de Ce querôr
fert! ir delles rer.;l3 cOOferl1Rçaó,& defHa do paí2.,& geralmêre I'l.lÓ

poderam romarfe aos v�fTallos de qualquer dos dUOi fenhcres Reys
nas r err.u da obediehcia de outro, fcnaô de confe ruimenre daqueJ. J

les aquem tOCJr� .pagandoíelhes conranre aquellas coufas.que de'.;.

Jes fe pretenderé auer.Naô fe ente.nde corn tudo, que fe ccmprehê
daõniHo os embargos, & fenrenças de jo!1içli pellas vias ordinar ias
por caufa das druidas.obrigeço ês.êc contrates valiefos da'luellas pel'
Ioas, em q os duos embargos ferem feitos:noque feproceder�,fet)i
do coautt:Je)porcdereît�,& rezamo •

9 Naô podctam.domcfrno modo.os Capitaë,,& m'JOres del1.1uio!õt
ne rn [eus baix�is,& efquipaçoês.Ïer derides no mar pellas baixei, de
gucrr.1,;3.:dlès,ou fregaras de húa,ncliJ deoutra parre.nem fer 'Oftf"
trJngHbs:a de ixarfazer vel\o[ia de Ie es naldios,& mere Idürias: & q
mottréos pafîaporres.que ouueffé reàebido fawrlodosponos, &d e

qualquer bshia d os ditos fellhorcsReys;&en c�foJqtleé\lgum dos

ditos nauios de l\Î1ól,& de outra parte fo[e conl1ungidc:> per caufa
de tormenta.oa po r melhcrar Iua nauegaçaô dc.1m.liJllJ�,�u CIllerar

nes portos.ôcbarras de hú dosdieosRcy,:clll tal cafo Ie rao com fsuor
rcc�bidos fem que po {f.tó fer impedidos debai xo de t}ual'1uer prerex
toque ferpudelfe,noprofeguirde fua viagc�.·
IO Todos as i'ncrc�dorjas,& fazendas,qu.eforem t(!)madasem hiia,
& outra parte por perdidas sorempe d.uleclarafão da gucrr.a,feura
torna,das,& reûituidasem boa fè aos propri,urios,em caía que elIos,
fe acné fufficientes ao dia da pblicaçiQ d prefeare rr.1tado,& tod�,

�'I tli�í�a�coijtr��iw.ali�;� � luc�ra, 'lu: ao (i a gol'pb1icaç��do
, )

..
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prei�!H� tt.atad�,r�àclllr naô auerfîdo p�gJs;laua1nièntèJ aqu�m
toc,llfe,e!il virtud e de Ienrenças (hd.1i por vigor d! ordens de con.
iicaçaó,tJll de repro falias f(;�r-l(J f.Hisfeiras, &p.1�a! deboa fee: & fa ..

br� as dernandas , & requanmexros , que CoLrt: ino fe euuer ê fei'
to , O§4ilQS l\.csyserd�nardnu CI;US ofriciais,qne C� faça taó breue.ëe
bC).4jtl'iiçlao� c;l1r<ln�e!ro§ ¢Qf1N �rÇ;.�i Y41[clll(:)�, feru dininça�
�Igl�� tie l'er�oa't
'JI J\sacçógs que a,¢g<tra,� qUt: qJqqi �lIlc:{iantç poderJna Ccrinté,. .

ta4as di�nç� o� C'�fiçil�� 4.)� dicos �éynos,e", reMó �: pror.3,d�r�
pajos,qu rt!preralí.t5;�Onçt� aquellas p'qlfllols que naQ f�ó foieius ªq
PtiiucjtJ� �Ill Cilia Î1.lr!rtiifaõ fQf�é iarenradas, f:qó rcmeridas fcn�
qifé\cqlda&e, pera Ie refolusrê 4i.1qt� dOi ofrîci aff-4o Prínçipe, QC �!ilS R�os Çf �ç�ar fer va!'fallo�. '

l' �
.,

G per� melhor íe�r�:g.urar pella tempo adianto ocomorcio,�
�miG�4� cntto qs vafulJo3 dos dicos Reys,& pera flld y.8re� com ctdi.
(hd��, & v�ntag�QS de feusReyno l,tçor�QUre que ûrccedendo-pet-11.) t;tnpO e,n diante q ualquee C\) r�lp.i�lent"'C:=� cre il� duas Coroas ,ro
f:l.triill fenHH·e tci� meZC$ de t�t'0 a es v<tf[olllord;} hid, & outra parce
r.:ra � t')rll,lr?� .ra:{o,r Coas �"4�ndas,& p�!rOUJpera on d� bern l�e s

pJrec�r:q qLJ�·U}es f�ra p�wtlttt4(J filzqr çom CO�A li� H�4�et � CeOl
jl1lpe4il1ll;1l�OalguR?·

-

�t J
<

Em caf" q �s"ítaf Roys f.açi" qllaeCqucr pre l1'luicu,ou Ediétos
ft Îlnl d.� decl.:ru 43 çótr�bal\do as mercadorias.que v ierê das terras
d.:Ceus inimigos , �q�clh�$ que dO$ tacs flugarep.s tl'Q!'Jxerl! �s terr.a�
obedientes ern C!uofaq d.a mefma qU4-1idade n.1ó poderaô por iA'o
,(o,rretl. aeriqos,óu de A1anda�",s;cC!) � eanro.q ue couíle que J $ merca

�o��nlq v�t1} dlt'�it.\m!nce dá plí� il:timig�,� qua os que os tr0U'

�erc,iur:tifilue", por certidoês d� m.lgi�t'11l)�,& jut1jCll� m�y�re,d.l.i Cil'adeit,'itlcMilans taf;s fazcnd.u forao cernerce t 3ai�
14 0, hlbi[aIU�h& vatfallo$ d.: hu�,& nlHra prrre POdH.\11l ge:-11
mente om todp as te"r..$ dos ditos l\�ys,fazefrc defender por tle�
ad Jog'd:m & procuradsres nocrrf os; 8ç fohciradores que bernlhes
p,uccerjp:r, oqtl�cllc:� q:nbcIt' f.:ra� '�nt.e�i.iQ �?�lll)i [uiz es,« rd;
n.trios.�u�()41) n�ç�lr..rj6 for;1k q\uri,b,os juizesfobr e illo forent
T:!qll:rid)ii fç;ri perilletid() �iH dito, 'il íFdbs d: hu.i PHF�,k oufr"
f-lue n�i lugare�1 4111 q.e Ij&er�m fua .. f�i Ih:ncia p,lr�a� t�r huroi dQ
'Jeu cem.:rcio,&: ftcn0cio.ol1 �orr�rpQn4�ncia , & luqueUa lingoa,
,3ueb:!nll}.:i pt r�ccr,r�11J �ue PQte!l� cauz.1 polF.tG fer partutl»a-
os.

-J i O �ito Iter Chri ll;.lnifii:n� p�l�! c��1l4id.l:J� d e felli v.rsatlos
.� que,



'l�t: co m!rt:c;(r� cm ECpJ.nh1�& mais [etrJ� dell.t..ey CatholiCo,?s­
q�rà e n ablecer Coufules de Has:50 f ran ceza Ilai CJ(j ..des )&.F�rt( sde dito S.Rey Carholico, cs quae! gOl.ariltn des mefmc s direIto!,
pode rer , 1 iberdad es, Sç fr.1 thl uet..iS dos Conf ries otalen�dOJ per.a
outres negocies: & odit. f..;:nhor"Rey·CathorIÇd nâe pode ri tA.:ter
o lue(fllo nas cidJdes,& portos do dito Rey Chíc+llianl[simo. Dt.
tie � na dl if�rcmr') nacer de o? n,vii QJ gcrJlI1H�I;1 re de ([pan ha ni"
n.al1eg lré ftt nâo p�ItJ as re l'US fi: fUds COliqtii nas , êe por iílo 1 hes
não r I' neceff.uio ler Conflll�s nos eílados ele Europa,
J 6) 'Todas as lerra, de m4rcd,& de reprefalias, que pl!de.tfcm fer',
ertl.:nad;u per qualquerqae a (auf... foffe, (içar,ull fl1fp.!ndidJs;& 1 ã.
poderdm d�qui CITI diante fer plt/E,dae: por c;.t1�lquer drs ditos Reys
em prejny.w do Ollfro� Ie nãofer QJ11 çafo çfpeçiJln çnlç que [�
nâo dè acceûc â

jaíiiça. I '.'
,.,� T Adclli os vaflallos de � ila,& OUtr1 plrte,�fsi r.cclefi�nicft�,.
como fc c I'llares (�ntrc osq lI�es.re �Pt�nde�" parte dt> r\�y Chnûi­
anifsin,o fer cornprehendidos 05 COl'\de� de EgOlOi1[ DLtqu� de
Cnl", DO(l�le de Bûrnouille ,& Principe de Epin0�)ç om cod.l' ruas
J'I1g11gre�)�!h}s,ft!rr)l(lorC}s. &. donl�nitl1lf) ferfio'reHablecidos èl'\l
fells c.lrg'lS,On ra�,& dignidades,& nófogro dt f� Hi officies ,& p'!.
n� � c ios d4: fl1<'tJ ellës e Itf!1l40 proUldo� pç llo oles QI! lil rH:/ro (6.14.0lt
b1T� pot morre, & re!tgl'lação,op ero fè-,rmJ ti.� coadjlHMia,IH' Olt'"
[ra qu .Iquer forte, fe m que c;le hli� .rie m �{eou[r; parr e pofla auer

reptlgll:\I'ICI�,1\L!m I mpcdltnen�o ne e ..mar da poife;& .afsi a �;.1q,ueJ
Ies gll'� ouuetf;;;m fiJI) prouidos cf pr4b.nna$, betlcficios, & outra.
drgnid.ides EccJ"G.tfhc,l& ant es d<tHe temp�; nç m fe fuCentaram a"

quelles 'ille durante :!g�1err.l ouue ífe m alc ançado out rss prouifoês
faluo Ct: rorem ÇtHados.rios qu aes outras peffoas jût<1mcme Ie ac}uf
fe,,, pr()lpda�; & Ierâo da I'nefm,) ID'Jdc; r'1taulecig,aflol"grA ,1=
todo; feus bens 'X89, sc rendas pera d�U¢s poderê gO.lH defde ..
dia di pul"t'f3aç�Q�.l prefenre p az. Dec larando com tudo. qll{:n.
reilabl�ciflFnro acord rdo p •.r e£t3.lrtign n io (ao enreudides 05

PrJncip,s)o� eu cros alUados dos di tos fen heres Re ys.de CIS lOS in ..

rerefles em o�trJ p�r�� fç tem tratado , ep lçorqc:qa de fe não fal�
l.t!c:ouraJlgt13. .

I .

.

IS. E f�far.i o diro reRaplecimcnt" dos 'faf[OllllYl �e p.n:œáp3ftO
Cm feus cargos)onras, � dignjda.e5)com� uftlbeJll7 em tOdQ5 fenI
"'ells fi10s,&r�nd.ls,Cetc0'aç.ima fediz, & cfpecialmonte ent'ro",!
d.1sas d.aç()ens , confifcayoeD5 fencenças dacla$ por comDm�4
ci ...� qnl aufençildas V�[[�S�.U ror elias nIa au�ri� gs� �jda,

A. J. 1�J,l!1



Ut-f4> ft)' ..udÏ:. f\l d� �r� fcn!(! g'lC r.1,e()�1t) FnT r..: aue re:n, duran ,

to eh.) T,'IIT.tC}.i<1.a.o p�Htüb (nntrariiJ,relliruÎndo os t:1í� V3n'Jllos nos,
m:[ntos citrfitqsqut elle, poffuhiraó no prencipio do a nn ) de 19;4.
C·f.):Jl t�ntn que ni vóõ"allo6,& feruidores n8q, Ce achê culpados de at..
�ûs çrí(j1.-C'S,��. f1 .. Lro� nhH,que de auer fe'l'.dó,no P.lrtlrlOj:btr .. rio;
com obng,lfão; pore_!'l1 'lue a liberdade cl! torner aopaiz de 'lue cl­
les it} prefentc Ie ach irê retiraQos per a nelles , empeûoa go:tuê
de Ieus bE. ,0\1 de fi r mar flll a Cii tlencia fora cl us dires EUad,)s naq uel
Je Iugar.que bem Ihes.fl,lTcCer, lhes Seul em Cwa cfcolha inteira­
m-eme,fem'qucpor elle rcfp:ito·Cep;J11.1 vlai" conrra etles alglia
fOl'ç�;&c:m c aío que elles .ant�' efcolh lÓ o.viuer en outra parre,
p :)�:l"lm d e putar, & d sr co�iffoês aque llas pe{TOras (em fvÎpeira,'luc .

bem lh es p,trccer pera o gouerno,& logro de feus bés,& rendas.
19 As pefloas.que ouuetfé Iido prouidas de híia,& outra parte do

beneficies.cuja c·)lhça�, �p�efqouçaó,:oll outra difpo{jpõ [oCJffc
n05 diros G: nhoi I'; Re YS,OU a outros Ecclefia fljcos,& leigl's :011 'lue
per d i If() J. kançu.aó prouirnen [O do Papa.êc �rsi qUJefquer outros
b sne âc io. GrCls I\JS terras dl obedieacia de qualquer do s ditos fe­
nhores Reys,pyr,c�;oc;o.nf�n.tlmento,� permiiraó as rae. felToas
durante a guerra .os f.:m:ye'flem [egrado.ficaram na pofle dos raes be­

neficies ern fuas VÎdJS, çOlHo bem,,& deuidamenre .prouid Js:[emq
cOp) tudo Ie entenda faze rfe algum perjuizo pello tempo e OJ dian·

re,IO direito do 'legirimocoJlador,o qual gnfãd,& \lfarJ delJc,J:o
mefmemodo.que o cuflurnaua f��et antes da gue,rra .

z o Todos os PrdJd -',,&omfosl:cclcfiatticos,que Foraó nomeados
em feus beneficies.ou pronidos delles pel lo s di tos Reys antes da­

gucrra,otl durante ella, & de cujas nomeaçoês íuas Mage ûades ri.

nfpõ a porre «ntes do rompimemo entre as duas Coroas.Ieraô man

rides os tJe� p rouid os na polTe,& logro des dicos beneíicios,fcDlq ,

potfaQ fer pertubidcs.por qualquer C.1Ur.1,OU preveûo qu fer pudef
fe.corno ta m bem no Imre: logro de rodos 0$ bês.que fe achar por an

,.iguid.ldedûlI depender. .

z r Eport]!.:e,fe Ie ouue âe de entrar naaueriguaçaó de diue rfos

dirciC0s, � pr.tençoés dos ditos fenhores R�ys; as drlaçee s ..� dJf
ficuldides.em qUI! Ie allia dt' topar, poderiaô rerardar muiro �cô�
cJufa,ó de fl. rr3,tado;&-d i t'ferir o bem ,que toda a C� ri ûandade tiel..
J c cai efperandQ; fO'y�cordaflo deigual confsut iment o e fil fdUo.r,& .

�eraemp)af.a@ clapaz,que ud.t hum dos ditos Reys rereram as ter­

rd�"prafu,hIlIHrœs,f"Mri.1s)f.w tocJntes,� �e pemlencias,dc: � .

111��·a"1!r.n" f!��i ,ef�.rcsJ�m �ualC!�'rJlol,1I' 'lue e

�
.



�(}·diJ;:d�;;'h:t:.hp"i.!.�i·b t'te �Cfd..lJ .. �1lra!�iÍ1.at uife';�.;,
C .HJitlld13, Ilh� doElllJ,ë<; �uít".d.: Tu(C4 U"C'D1I101 J�p rHUS i' oil •

Ctc'iJarmi>pç;' he ç!acad., l' • (.J,

�r:!�:;rJíeql.i:f':,il.As Ci44«CS P;'.!ÇiU) C!\f:d!�!!j"s de 'l'ernes­

:n�rgue5 SJ(l VHIÔS: CilA'el,Cufuè, Gr ..m;jines,Dtll kc:rqt:c .B... ��

blug)Llllk ,Marnlç,A(lIlUHerics, Comir.es,» Motha dr-s bétfque.,
V ualez , La!o'.dr�cY'1 Mbhl1ge,Dampulkic r�,Thien ullla)�ll k)Lcfl.,
g -y 1 iuy .Bleteram.Santn (\fror, Po Ljnhy'�,",e-;&').o Sp�fl!er, au Sa ..
ptlel}ó/$i'�P:t[élf Cid'4.Qe�) Praçu Caltclos,& Ferres, q �o prero,,�
JCf.lO poíluidos 11.05 palLes lta�Pf,& Condado de Borg�J1.ha,& arn
todo Çondalio de' Art(}�s ( (OAlprc�e�ldc:ndQ Arith, &01 Exchlfl..
¢(C:el:�ruaJl4C) as pr.lps de SantOmer, fre,& al�a!reA,con\ ���s �<?tri�
Joril'#5) riC.Holn� jrro.uogalle,lllçflte�& rara f�Flpte á M.ltg,Qft��
�h'rittü"l[Sima,&_fell� CllCqJlror�5 Rey� de Fr .. ríça,pdjo prefeÍl�
'f;t,ra.râd0 dcpaz�c9m feus tcrritorios,B4Îllado"SYl1oMiCf,Alca, ..

. dai.iJs,:.c PÇ-:'0ili annexas.ou 'i�e .aq.Hjdopcndem,tè'm que raidit,
�.{��(jade polTa Q11'1 nenhum rl1nr�o [cr per rurd.ido nem I nqu:iet.ld.
reHu Rey Carholicu.Ieus fJICc¢,ITores, ne�� por al�tl.l" [lfin'��,c,do
f�a ClJ�.l,uU qualqv.er outTQC\llefollè.For ..,. nhpH1 pf-e�e!i-t.t'I,ou O.C­

'cali,I(),que [er pu.deife na proprie�.1de,fubc:ranj'a�polre(raÓ-J",g.ro �c:
todas ,15' diras te�ras,Ci�.\de�,prJfa�,ç� r.c l1os,ll1�pfes,& (e'nher;os,
C'.,i1ell-'nill»,b;:lli.:dós,& Jlcayd.\fi.H,& .. [si 9.l� parr ochias anexas,
$, curres lugú�;)qUQ deltàs4",peml<!m,eu•. re�JÔ,ou d9 .1uer�. ".t
1.:1 temp;) arras coarrjberdo as <.?ttrjg.lç<l.lS do paiz,com a�dit�i cal�
Ja-.f\iJs,f,HI por al erOl'1l eûado d�bJi:<o�a Ilmsdt�am,& &urhaqd.u(¢
d'/b M. I?;Î ítra4 IS .no éj te: entende f�f compréhendid os rodos os ue.

,folli t)� Ù),g�'�os,cld �des;:arde:ls,pJrr(}chi,ls/orrei, 'rjos)pr.lça�,terra..
& odt rü coufas qUà�fqllçr t)tlC qJqlJi dcp-rnu ..é,

,'"

t. a '"ie fi� o diro Ienhor R.t:y Ca rholrce ren.ynda.,cèae,4oi�
& rransfere.afsi por fi,cQ�Q por f�NS fllccefore,s1& tàMfàem few
.E1�lb.:IÍ;-(.ad H<H. :1" Pl�njp<H�mi.(ri" o,., fea nome�U8p,refeMO'
tlr,aa?',),renllCi� ;,�(eei\ç!'Prde-l:<�õ�&. tr..HlSferé ru" f�fI"'P�e-eáf.tUor�
8ç prouc t i d�)'dJto,Rey;ChplllllnJ.f$lIllO,& afefl6·fit'�4," lo,.
.:Je françÁ, & atctios, nt que t.i�Ç;:ré direiro dt: pret=.fttb-·".�, ..
prete.f1çoé�,qlle eèiH}R�v Carholrco, ou fons hendeitos,.&' "�ccC­
(He, tiueJfc:tU.& ,C\ldo oC{tle elle {'ude.ŒC' prcn�.,M�M"·,.�.
V.llrjll\)s,cida4e�,i:a�Qllos for�ef', re'D��rTo'" (.Il�lar4.lt,b�lija�
& ,alcJyduias,forraleG.ls,& L«l-tJf.\s ��-Jeh1èt;.& o .Ii'��Oy c.t..
th�liç(j,t'pto pa!," qtl� pM feu� ftlicvIÍQf",cc:"telUo , �
d,{\;di.tCfl�.mp\) p(pf�m�,�" �,,(t'<J� attaj: í,� pl�.
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V1Il.íd;, & incorporaJona Coroa de Fr:lIlç.i:,n:lo ohf'la:,:te todos OJ

direitos,o\l con trlltesfej ros em conrrario.os qUJe"S era rez io da re­
UOg4Ç:io, & ce!T-lç,lô SCJ.ô fOloito, 20 prefënte tratado.

Da 1l1efm�1Í-:·,,·t� n!::!.ram i:reuog,lueIRlente aoRey C!!r;ranli.(
ft�o, & <d�u! r.1(C;:Jr0r�s RtYi de França p::ra femprc.pello pre
fente rr.irndo <oi� pH oCondido de Ru y[elhaó, debaixo do qoe fe
entende to-:hs a, t:3rf,lS 1 Cidade J Alde as, & Ienhorios .de quà d (if
n'l<?ntC5 PyrinèaJ��rè França.com toflos feus vaff,lllos,foje!toslu ..
gares,Cidades, $c Aldeas.Parrccbias,Bof-ilue$,Rios,& c.ampos,&:
tódds.tS ourras coufas d squi dtlreR�emes)dcfd� o porto de Rofes,
& Cddaqu.!s,acé o Ruyfelh.im, & à França com todas fuas depen­
·�eneí 15. Se 1lgúas)ou quaesquer das flj·ras Cîdall\!s, ou par roc hias

· fitAS qlll d 'i montes P yrinen"otl quaefquer outras cidades.por ros
de !'Iur,:\lde.u,fiwadas. na rIbeira do mar de qu� de Rofes.& Cada
qucs f"trem no tempo ltrai annexad ar'â qt-Ul� Iquer outras Cornu"
cas.Côdadn.ou f..!nhori,'),& por elb caufa !I'''' prefenre f� n i o JehaC
fern incorporadas no Cond d i de Ru..,f'�!h30;as taes te rr as c om

tudo nOr,Hl'.! PO{f',1 yd..ls pello diro Re y Ch ri !l:iJnlfti '11 o: o 'lu al em
nenhum t empo.nern p:H cJufa q fer pudeffe,podod fer perturhJdo
11;1 Coberani.a,poJTelfio.& vfo d:jtudo o que fe tem drto: & a eOefim
o dito R�y Crrholico.aíf em feu nome.coruo de feus fucceffores
renuncia,deiXl,cc!cl,;,& transfère, corno r.nnbem [eus Pleni porê­
tarios em feu nome' pello prefenre Trnrs do de paz irreuogauel>
meure rê renu"çi.m.),deix:.ad,.."ced!dn,.� rr.insferido pera fempre
ao dite", R�y <;Zhri Oi.tni Climn,feus herde.ros , & fucceff=res todos

·

-5 djrejtos)&�efél1çõesque o dirro Rey Carhohco-r iueíle f0brc
as dirtas terçasrou gfcus herdeiros depois delle podefsê rer.on pre"
t"Rl1er por qualquer ruaó que jtna�in.'lr re pudeITe, {obre o Con.
d.tdn de Ruife Ih.lô,Rofu, &. Cadsques.vi no(onfen tir o ditoRey
Clcholic'l em (e�1 nome, & de feus fuccefl'ores que as dirra s terras

per.lfempre fiqué 'n\tbs , & incorporadss n a Coroa de França,
naó obûanre ,uJcfquer le'fs,coflumes,& contrates feitos em CGIl

nari o.osquaespello prefente Tratado fi C.1Ó expreûamenre nero.
· g�dos.

. Irem, ficaram ao dina Rey Chrini.lni[�mo,& ;; feus Îuce(fores
Revs dIC Fr.Hl�.l)trrcucg;lue lmêre pe r.� fcrr rre .pe llo prefenre Tra
tado de p;lz,aspuças de Portolengr.n,Ex- de: Picmbino : & affias '

,ra9"�,c1dade�, Y'illas,& aldeas thqn j dep er denres.f tas na ilha El
ba (obro a cofb. de Tofc.1R.1j& @ditoRe, Chrtûianiífirr o .S; felU
!�����!!s .Re)�.�e·rr.lJ19a�!Fcf(�jr�m f���:�rr.!�1!l9�le�[O, &

. � �
.
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na 111efl}}.1 ÎùrmJ ql1e I) di:DR! y Cat hciico asp .,lruhio p�!lo tern­
po .ura,; "qu.d Key Cubolrco tant r em f;;u norne ) corno cl! C,,;u.S"

!ucceí-forcs, renuncia.deixa, ced:,.k transfere.com e u'nbet'4 feus
.1' leniptHell torioi em fe II nome.tern rer u nciado.dimindc.cedrdo,
el. rra .• )tcr:d), quç :os dicai rerr.is per,} L;mpre [il1u� d.) dico Rey
Chrtili.HHLin\,),& f�us'uccdrOH:S,& herdcrros.; [em que e du e

Re y Carhclrc>, ou Ieus hsrdei ros, debaixo do: qualquer pret�xto q
fe im,lo:tli\;ll[t: em ..dgull' fcmpo pútf.lÕ prcre .. d�r fobre as dicas Ci
d ..d�sd,� Porrolongon,�' Piomb.no.cvm �Qcl.1.iJ.s pr.i.ç,u. villast�l�
d�a�,& parrochi .. sl� tudo o mais que d.ttJl.li depende,
U O OItO Ienhur Rey C�tholico renunci l, cede, & delllire.co';
dusps dueiros.acçcês , &pN�cnçoés que elle pudefle auer tidl),
por;qu.l1guer que a caufa.ou rC�JO fotTe, fabre a,t lCd,& baixa Alça­
cia, Landogu, & afll fobre aCidade, C� torralez a de de Bufac, feu
tcrritorlO,& d::pendmcil,ë, fopee as alte r as terras que t JraÓ,Oll (o
rê embJrg Id.s pello Brnperadoe , QU arn peltas Arcluduques de
Tirol, no dicQ·Ray Chn niaou'rimo ,em rez io de Tr,tt.là·)i já fei­
tos, ou que fe ajâo d.: f.,lerentre rll� M rge

û rde Imperial � & fUl
Mrigeitar4e Chri f:i Jnif/in:s;1i c·"ní"çntindo cl ie ,d iro� eyCnrhouco

.defde logo perafempre.na vniaôl�.ilíçórporafãol�ue Ie 1i�crdl#
d,tJS cerras 11;J Coroa de França. .,

;; T'cdos 0' papels.ritulos, & docsmenros concernentes aosp�i
zes , terras,& fenhorios aue ciCt.t: Ii car ao fobrediroRe v ChriHia..

�irti rt1n._fer ãQ-fciciolS de b;ol fé tre' me îç::. dvpoj5 qJ� r.nj !icaço�� que
p eH .. r.io e[C.lI·:lb;1ç{;;S. '

H O Ie nh or Prjne ipe cl; Mon�ço.auendorf' CQptl Iua famili.t,8c
e [lddos Pi) no IU projecção do R.�y Chri (ban iŒ I,",OjJ5 C\)I)�en,o�
[l>bre ulo fei CdS COlli o dito Principe f�rJõ execurad as fr gundo fua
fOrnl-l, & reor, nâo ebtlante t\lctos os Trarsdcs precedeures que
pudeüern for f!!ltos ern coutrarío. Ser.i o diro fe n hor Príncipe
crtablecicju dcfde (,) prefcrue dia.ue irueiro , & pacjfico logro de
t odo-, & de c"çW hu t�·l de ecus bens.que lhe pertencê no Rcynode
Napoles, Outado dé M iIaó, ê" Out ros E(bdos del Rey Carholico,
pera que delles pofia lúWaf pa mefrna fom:;l 'lue cJl� 6 £lzia aqtps
que faj[o poilo na pro tccç io de França •.
; i' E porque ao prefeure não foy pof.ucl romarfe acc�mmoda'"
,ão foIne es diuerfos direitos, & pr�tcnçoés)� os.ditosReys que..,
réque'lh<:s toqwe febre o l'nnclpJdo �� Catalwnl.la , � lugarcli
eircllnuczinhos, foy acerdJdo d� ml1tuo confcnrÎm;Ato CntrCOl
ditoi Er.nbaixadqrcsJ:&l'lfmil'0��t�rio�,� eIU to����.s ���j,to te.

.

B
.

.sit '

- ...•



''ttit(')lprillciplJd)& Cuas de,)encte:1cias, fie :�:; d� U dos m�!}tes Piri.
heris; .& aOi entre os t1abitantc�delle5) & es d.is Rç yno�, & terras

viHnh:s)au�r�. daqui cmdiãte hila bo a, hrme,teal,& In lIiolauel fra
193 portermo do trinta annesduranre o qual [empoo diro fenhor
!ley Cat ho lice.ficará no pacifice logro,& polTef(aõ das prAç;!, de
T;uragona,Lerid3,& Toftofa,& Balaguer.com todos feus rerriro»
rios: & am das curras pr.1ça cm qae por rua parte re ac har garni.
fão ell:tblecida ao dia da publicaçln da dír"a Tregoa, & o dao fe­
'Ilhar Rey Chriûianiûirnc fiC'.1rá no pacifice logro, & poiTelTaó,
.to todo o refio do dito principado;& ;tm das Crdades .Pr.iças, 'BPf­
·!�S Aldeas.& ORtrAS quaefquer couC.as �\:1e daqui d! pend.iojcome
rambem dos Iugares accupados por íuas ar-masf,)f J d.l dico prrnci­
'p.ulo, Será a dica Trc�ea pregoada em hum {neema dl. nJS Crda­
·dets. de Bucelonaf& T'arragona, âdihgencia dos Magiûrados �!JQJ
ahi fct<io ordenados por parte dos ditos Reys. ao molis tradar, hu III
mes dcpo-isque o preferire tr.. cada for�r}inado,& depois dc:{le Qia

dó1pubiicaçio nenhu Al aéto de hoûilidade poder� C�r obrado.runto
'plJr rn ar gue por rerra.de qualquer natureza que elle fer pudelfc;',
nem entre: feus' vaIT.lllos, tic habit rnres nas terras '1u� elles po{fui

. deqwalquèrquaIid.ide,ou·condíçáo que elles Cejáo;o que (;;:rl obfer

,aa�o de boa reê fem cfillinção,de lugares ReAl depet!0M,& ïe de:'

,eJs d,a di ta pubric_ação, ou dia que ella deuia fer fena/or o\;)r.1da
..as dItas terras algiianouidacfe , ou contrauençâo pargente de

'�-uerrA,OlJpelJo, vaffallos de qualquer eun-a ord ê

que elles �u?d
tcm fer,em Rome & com au rhoridade des ditos Reys,em perjuizo
li,ii .II) ourro.que potIa produzir qualquer rnudançajos danos rece
.Jndos (ouô reparados feru djlaçaó,& as coufas reponas no mefmo

cOado, ern que elias elliuefsé o dia da publicação da Trcgoa : fcm

CJtle�com tudo as fortificaçoê s, ou reparajcês que o:ditai �ey s má

�ar.1� fazer ao diante: nas praças, & ourr os Iugares g Jic:are em/ua
Clbedlcflcia,poR"aõ Ïer juIl adas por nouid ide.eu contrauençao na

díta Trcs.a; pella qual os dicasReys ficaõ com II liberdade de má
clar filzer rcpares,obr.lS,& forrificsçoês que bem lhes parecer lltl_S
lu!�rC5 quo Illes Iicaré,Ccm qut o ouero, &. 'lualquer delles fe puBa
IjUOlX.1f,nCm oppor i tnp(!dimcJ)[oalgum.
:a6 D�uraAte Cl tép,.." da TregoaQ Rey Chriûi 3uifG m� terá a apre:

�nraç�;ftomcQç.ao.& collaçaô dos Blfpadcs! Abbad:í1s,& outro�
'cllefi�tes,ios qUies a Ilreja,01líl caCa Parrcchlal Giue, te nome, & tl

t.lo ie b�nctici05,re acharem £ir�, em tr dos es dlflllétOS de: Cua o·

���j��!a;fCgJ 'lu.fasdit�s apr.f,J)Ii1fG(s,m\.��aS<l�s�" ,ol�S:Q(1- .

!�ra.



(eiras,'111 cj!.le fé ft:1:\ de r';ur)<ie" que o ditO Rey CathoIi�Q de á'!\
t�s gozaua.po líú) petln tempoem dlAnu,; fa conte ftadJs,né i rnp�'
dId is por quem- quer que fuceder pllde!le)em [0({OS os ,��sdi(tric.
ros.nê énr outra p,{rre,& feJa que o dir;;ítd,& p(t«� d.iqueI1OI,<j cm
con fcq ueucra dar. taes aprefenraçoêsforê prourdos elos ditos �C;'nC4 '

ficies, poRa reuocarfe em dUlIitapor qenq.iiol�aLlfa.�ll pr91��rQ;fe pltder1, rllegar.
"

.

17 O� Arcebupcs de .:rarralona,& lli�� de Torrez a" � L.ri;
dA,.k out r�5 Prc;ladosJc\lj.s bCl1C fi cios t: (f�õ 1l�()S .pps çfiltriâos'_
��:diençi.ldeH\.ey Cath.olico , não poq�fam ���úfe cm "a-.�.
cam :>r(\:cexcQ de refidencia.ou �e o�tr.\ Ej�alqu(:r for[�, rp� terrát"
obed entes ao�ey ChrJfiiaJtifi!�Q,a�ndJ "Ua.depen��ód�fDà,
diQc�r��,ou Ieja relloefpirirt,al�ou pello '�t1lporar: 'flai 1135 �íl.j
p,u�eli çtht bl�çer.1m hû V jc:arirb gcral,qQc l�s fer� nOfnd�"o l'or
pArty del e y C�rn1janif{inp,p::ra exerciter íl j.rifd'9.1Õ Eccf.li4-
Die.!, Corno tambem elles pcderam confljtuir pera.o recol,li''';ér�
& foge� d ... ruas rendas,hõ .. pdf\1.1 nao fo(péica ;d�po!� �e al!�r tfdo pera llhl o agr.ado de fuaM-age Ilsde, ou dJ�(,)cU�S 'J tluercfclU
poderes em Catalunha. ti nt) que roca ás ruilçtJés annexas ,l1Jm� ...

díltameare � <filll; dad.: EpiCfQpal,o$ duos Arcet1ifpos ascomet"
um .ülu€Lles,clljos Bdpãpos f_ achaó Iieos .flOS diitdct05 da obo�.i.
enc:iJ do Rey ChriflilwiŒmo.

"

;. .

2� hem, 0$ Prior..cios, 05 Curados, � entres liIeneficíol,útG"
Jl.1s cerras ,do Re v Chri ílía.iftimo,& œ"s qua,s i c'O:lfllçaõ [Oca a_'djlOi Blfp<u,& Prelados , que r<'cpnhèc;;é�âitolte, �Jtb�li,ó,
Ieraê conferidos por JIOmC.1çaõ,otl aprc;Cenrafio dé {ua Milgc1:b-
de Chrilliani{fima. ",

:I, O que no, dous artigos precedenres re hl dj to, re d('�eprati.
cu fenl (jltferença n05 �e.Qefiçio,. & bel'lsdc I�re;ld .. méfma n'.
lurel...1, qtJc fe aC4.1r�ill1ius QIS Icrrol, da Q,bcdíenc,iàdel�eyC,.
• Io.

'

J
'

,

I�)ICO. '"', J'" .• '

JO O rigor &lm quusho!ijli4Jd�s �.1Õ 640 oxecuudu,�ra ..�
to.t gucrl"d entre os Cualués, & oi'hl1b{iànt�d� eerras vi/inhai,
ou�u t r as poll a ge Il te da guo rra,&. vá ifallos.4elRoy Cadlolico,dJ;
dit i ,fto1 ocati.õde fo rocesr,qu� fi hans Bt oa',Í'oscG•• llaDre.
\ti4.utoliueré húa liberdade intcirad� fe f'G1liwaréco.. pr.tlle.'
tod" ffOntercio.olJ �e ouna C}lldgtl.cr îo,rre�po.tfJi(u£c••cr.aj.
eos inconueeienrcs oC.1fiC)na'Jo�.á �{ccr�t a�ailjfKelij.oRcial'••
tf'�uc .tllerp�UIl preJcnro truado j ac:ordoufóél� c•.ntèl:ltÎmc"',
iill.\l,<iu; t04. frelJ.:JU�faG,' ç�"Ot(i:.n.tro�. '1(#1�..,k�.:.
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.
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£!í t J'i dos d JU) p,lrti(bs fie -trdm C.lC(l�i�dd,JS, ltè que c n.re 05 c5
miŒarios.q,ue logo hi10 de {-:r n .•meados, de hií<t, & outr.t p�rte fc
jaõ acordados os nnyos perl (lue o dito co:nprcio,& frequcn r;:çaó
CejJ reflituida.fem que POIT2ft nacer inconue nienres. r: .no enrrer

î

to redes aquclles.que ii(J o p refenr e du ft:glliraõ hG dus dous rH
tjdos,afíi Ecclefiaílices J corno fecular'es não poderam entrar nos

Iugares da obe dienciahf eh outro.ou <om rrece.xto €!e refidir em
fc'tois bene ftciO�,Ol} d : (,�ercit.tr alguns outros cargos) ou funçoés,
fcmqueprimeirorenhaõ a Iice nç i d iquell e s quo reprefcnrarê
�speiTo,Hdosditos{enholes Reys loll15dicoçhlgare., osqu4es a

pod;:r;vn .Aeg<lr, Oll conceder, como m ais conuenienre juIgarf,
fem g ne por etla csufa pofla nacer queixa al� ûa.
JI. N io fe en tende com tudo petLI dica fù fp�nç"lõ de com ere io,
8c trato entre os raes vJlTallos,& fugeitos,affi COlli nHlnict;1de) co.
mo pelr01S partiCllJ.,resde hé:!, & de ourra plrtc, que fe delle irn
pediro liure', &:p,l(if.iCl)lr�ro fla fcns bens , aind.1que ene�fc
ac hé Iitosn3� terras da obedienc ia de o arrido conrrar io. E po­deram a.�dir.Js commnnidJdes, & particnlsres liurerncnre man­
dar cultiuar os ditos bens • & receber feus fruéios , & rendas,& gcrtllmeme tm Ulti., a parteque bern lhes�arecer, er m Unto
que QI qceforem Qrden.1dos per.! o gouerno , & cultura dos ditos
.bens,não Iejaô fofpeitos,lo ùnuernadnf ,& M ;I�iíh;ldo 5 do lqur,
em que os raes hens efliuerern fi tos, no qual cafo prouerolm cu :ra

pc1foa de tonrento)& não forpeit.?
3 � � io �e enunde aqui do mefmo medo.qne a'dira (uÎrenfaóaetrdlQ impid .. o csmercio de C:lta)unlu (om üs Reynos, de Na­

polt!�C�cilia,& Sardenha.nem �f= impldaaexrracç�o.ou via d!l
mun,�o�.)lans,& manrimsnros de Ar.3gão;Îed 15,& trigos tie Vale.
ç�;ar"J[t:s,& qLlcijos,loans,& ob-as manua- s das r h.1S de Malhorca,
&MenorC2; a qual CXt4"açaõ PQder.i fer feüa có ti da ii.benhde,naforma que pelles Corniffarios 'e que no artigo ft�tIlnt� fe f.,la
ffi)f�rdcp.(b. �

.

JI. E pera: que melhor fe potraõ accordar osmeios de executarfe
o q ue ho. artigos precedences que concerné à Catalunha Ie con ré
fecão depurados Comitf.ajosd� hûa, & ourr a pane) hum mei de­
poiscll ptab1íc:aç.i� daTregea, 'lue Ie ajuntaram no Iuger, em que
refpcA!ill�lrIértj ptHOl Vrforeys, ou Lugart enerue dodiro Rey
€hrilHa.oiftiDlocm Citalullha,&o que pella fcnhor Rey Cstho;
licf:) 8QU4rnar om l'arrasona, fOI dcrerminado que ie ajunrê , �
.h1,CS!!�3l�m �!Jljsa��Jllé�! !t�a�.���f�!�·nS�1 C!_14 � f� top�,

. .

.
.
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entrO: os dous parridos , aid acerca ctoa com ercio, que d ').1 cl i (!r,a', 5
da jurdiçli') <ias Mlgiílrados,& officia es.que haõ de fer e ílablcci­
dos de hila, & ourra P:UCC; & aceres QAS demarcaçoês , & Iirnires
do; lagares que h io de ficar poffu idos por cads hum des ditos re"
nhores Reys d» dlJ d.l publcaç.ió ei.1 Tregr».

.�

J4 O drt o Ïen ho r Re y Chri fltaninimo lOr<1:1r:l,& rl!{litl�� 30 fe
n hor 11>tJqu� de S.lhoya a cd \('!.� de 5UZ1)O forte de Granier es, &;,
out ros fones que daqui depend é: .a cid ad c: de Turi rn.a cirlade,& CI
ûello d.: .Trin, a cidade,& ca nella de Vcrue,o caûellod e A l1íll�a.
nœ,Chiuas, & todos os territories,& geralmente todas as Cjd�des
fones,&quaeiqucr outras CúU Ias 9 f.l Csé reprefadas enrr» asmaósd=
fua Magelade Chriflianiffma,& do difunro Rey fell Padre , on

de feus MiníHros ,ou � for.ló tOiUJdH pellas arruas de (U� M�ge.
1t.:Ide Chritiianl Clima ,juot.:llllente com as do fen hor Duque de S.u

boya.poûo que lhe loquem, on que efliucff, m pofluidas por feus
predeceûores anres dos vlrimos rnouiment os da guerra,& quo .10

prcfenre Ie achaô, ou Ie ;>Ich.ucm occ upadaspe llas arruas do R.ev
Chri fliaf'lifli 111\1, ao dia 'lue c prefenre TT:1 t . do for J ffiflado. ft
qual reflinnçaô re fold de bOd fè,& elhêtiulOlenre rem diminllir,
nem enfraquecer, nem darii ficar coufa al g iia d .1S forti ficaçoês das
dica-s Cidadsllas, Cid ide s.ê; Caíle llos, pr.lçJS,& forres,nem rirar
ou rerer coufa algfiade ar rilheria, arrnas.rnanrirnento s • & muni.

çoés qtte foffem achadas au dia .1 ni da reílitu içaô , como eh cee 11-

paça
ó

dellas, Não ferâ com tudo compre he ndid.i na dira r�fiitlli
çatl � praCJ de Pinhercl, &, ruas dependencias , que toc::õ JO dito'
Rey Chritlianiûirno, por auer ûdo acquirids por rH,1 MageHada
Ch ríftianiffima,daeaf.a de Sabe j'J,par bons, & valiofos rrarado s,
os quaes todos de 11':;a,& de out ra parte Ieraô obfcruade s fegundo
fua forma,& [eCH em todos feus pon ttlS,& artigo5,P.lfticularmen ..

te no concernenre â í()lllól que rua.�" agetiade Chri f'iani tA ma èello
p gar ao Duque de Manrua pello defquire do fenhor Duque do
S.1boyl,& [cm que J dira reHituiçaó poffa prejudicar de nCl�J\lía
forre aos:direitos,& prerenço ês que lOC�Ó J S. Mageflarle Ckri11i4
l1iftima.& àfL:Jl Coroa n1S cerras de Silbo)·a)d.: I'Jcdmontc,& ou ..

[ros Iugares poffuidcs pello Duque de Saboytt, a referuaçaô dos
quaes eIU feita pelles Tratados pr('cedentcs , q lie pellopl efenre
Tra udo âcaô expre (famente refereados,

Da parte do dito Rey Csrholicoferj rsûiruida ao fenhor Du
que de S"boya I cid.uio de V�ruecom todo fea rerritaric àepel'l�
gente!

.



trem,!.j Col neno eb Ceue liti) n ar Langes ) come t rnbem tco(ft'15" .;

as "L1LL\S tèrra5, X qU..Ict''1uer@tlird; èmlrJs qUl!l'.l£ M.1gelt.1d� Ca. )

mQltca an preC"m; occupa no Piedmonte , ou eni qualql!i:rOM�r() ;
hg.1r '{\I.e pcrronc'e ao Ienhsr Ollque ele Saboya , ou q tlœ 9C'Upar
ao du qlle Ceafíinar o prefenre Trarado , &. a drta ref�i[Uiçaõ Ceri
f..ei'ca deboa fé,& elfedlUamence,fcm diminuir, ou enfuquecer,
olt d.1Ai fiClr coufa algûa d.lS forti ficaçoês d,1S dicJS eld.ad_lIas,Gil
d.ltbs,& Forces,& f�m tirar.eu rerer coufa de arcelharia,arrnas,mi
rlmlntQs.k mtlniçoés)qae: fc:tlch.u,ã no du em 'tuo fJrJõ ocçu­
padas.
Seuô eambem re:(liruidas na mefma for.. a acirna da pl'tte dl) 4i

ro Ienhor Re f Carholrce ao fenhor Duque de M.lntuA as cidad�l_
de p.,n[om,& Dacqui, & cudo G molis quo fua dltol M.1ge!bde GC­

cup" no Monferraco,&ocCuplr ao dí.t q fe aftinar o prefenre Trit
rad o . Mais icráó reítituidas ao dito fenaer Duque deM.lnrLJ.l as
rerras, � Ienhorios de Regiolilt, &: Lazaeer.eo ,.no iJerr<;Açenr�d el
Ie, AqtiJI! S 40 pre[cnt.eaf�m �lgu�14ir�.I[\:) �ítaQ poguici�s peltet
Duque de Gaaûella,

.

Ir em, feuó r�lli[llid,s pelleR.eY e.uJlOlico a� B. (p.ldC),& el1a- '

do de Líege.as Cidades, Caûeílos, & CidJdell.ts de Cat lemo ...,.
Philippe Villa,<&: �4.l.riarnburg; pera f''Cgtlral1ç� dlS quaespraças,
faraó "Iii n.ad.ls c()ndr.�oés r.u,oë.lu�is.quc peUII} ElitG fenaor J\ey Ca
sholico fnrem pedIdas.' .

H Os Principes de BelzQlo,& MuqueuJ; Pomare {eraõ-refli·
'ldd(u� ,3c re !1ahleéidos na polrc,& logro «A.tCiàti�, & Ducado dI
'Subieuerte: l!í( te farj It(U,& brelJ� itl(h�d porNiz•• nioioCp.eíto.
ros p�ra quo fe aca.bem as dif:rcnç.ls ....�e hã .,u,re os Principes, �
aquelles que ao prefenre uC�ln ti .. ita Cictad,,& Ducado.
� ii E porque a puça de Ca,ul atê () p.reCente dia ha (ids hüa d ...
llrÎaCÎpác5caafls das�ÍltifQês,& das ""yOerei hC}llilidades,que Cil
ns 0$ d'luS �cys.re.tem-0bndo. Pera que fe-poifapreuenir,&ati
lh.Jr cudo ('j qtf� d� nouo pudeffe peruerrer a 'boa,intelligel'lcia;q'Uc
deus ficar e'!hbltcid.1 CQue Cwas (\t.1geftadas pello prëfenre Tr;;ata­
do! a.eordQu·fc de igual conicn:t i mento,que tcdos es Tratados que
plSlh),tern.po uroU foraõ feitos.eu comf',atl<)s�em rezJo de: ,Mon tèr
tllto,Oll CLÇ{aie de ·Caz.al,entr. o dno Ite y Cat,olico,& a Cafa de
M .. ftull�5cí1raA1 Alttlos)& de n�ft'hum c1f.ico)& que .Iaqui em citi
i:ë n:nl1w outreTrudo·re p()lfa fu,"t de qualtluer natureza., cUe:
ft'f pttdc:tfc,ou a.titals de..caCamcnto, e[camb('), oude Ollfra �ual·
1!!Ú fl.\cce.,Pcll; 'Itu! .\ �ic''pr�,�a QQ CJz,U, <lU Dl1cado deMon.

ferute



(errltopudelTc hOr, ou vir adardiretb, Ml inA,te{t:ln'�M'eMa$
maõs do duo Rey Carholico.nern em feu p()dcr, Ou d: algi Prrn­
cipe de fua Cafa. O fenhor Duque de Manrs a , & Madllma.fua
miy cm (eu nome delle.em rezão de tutora, & curtidora do dito
fenhor Duque.êc Regente de Cells eûsdos ficara m defde logo nhri
!ados â cxecuçaõ d� co nuençaô prfenr ejdo que tudo a di�a renho­
u,& o d-irO.rIR hor Duque.ou aæbos juntamente daraô, � farJé)
ao dire Ienhor Rey Chri (lianiffimo hNcl promefîa porcícrir€> Citi
boa forma, com a obrigação de tedos 6S bens do dito fenhor On­
cauc,a qual rerá rati ficada por tGdos es principses miniflros deMi

.

, f'ua,&deMODferrato,& lerá ratificada, & renouada pelle dito fc­
nhor Duq'JO no pente que ouuer entrado-a idade cie maioridJde;
&el1aprolllelfapor.fcritodo diro Ienhor Duque, & dafeollora
Duquez a {cá feita antes que as arruas doRey Chrll:íanlffim61 fe
rerirê deMonferr.Ho,& que agu..rniçaó f'ranceza Cly� de CaL.al;
paU" 'lual di ta prometfa o dito fenh-r Duque de MJutU3 tanto

Cil'l fel,' nome.como de feusfuceffo res ficará obrigado cl: cm r.Cn J:tii. .

tempof,tZertr.acado algûde qualquer !1Hureza qu:.! elle fer pudef
fc,ou Com titulo' de efcambo.ou de cafarnenro , ou de cmra 'l1l<1l.
quer forre.por mero do qual rrarado, feu di co trar.ido c:b Mon Ferra :

ro.nern a praça do Caza! porra vir a dar diretb.ou j:-:dir:$'t.1menr.
n as maôs.ou poderequalquer que elle jmagil�olr Ie pudeU'e)d� Rey
Cathohce.nem de algú Priscipe dl Cafa de Auflria. E am de COIl

{en[ir,COMo defdelogo côferue.êc li. dila fenhora Duqueze de Má
Cua em Ieu nome,� il dita pri1ça fc;ucpolla em poder de1Rey.Chri
llja�jm!110 (naquelle mefrao eûado elle ao prefenre f� acha)peJ.
Jo GouerJ3�dt)r,&t)fficiaes que gouernarê.a guarniç-lO'i1l8 neU,,}t.i
de rer eûablecida cm execuçâo do prefeure Tratade; es qllaes folY·
ram da dita pup, pera nella deixar entrar húa guarnrç1e F raMCC­

za,em cafo qUlo dito Re y Carholico em algú tempo conrrauenha
ás ctlIndiçoe. de paz.,û\l d� tregea acordada, tanto pellopreferue ar
tigotque Cobre os outros pontos do preCerati Tr arad z

, & que cm
prejuizo-delle o ditoRey Catholico f�1 inu.ltlir, emprender , ou
at.1C.1r p:>r arruas, ou'por qualquer (orte de effaito alguns dOl ditos
e"ado�,f¢nborios,& pr.lÇas tie que o dito Rey Chrij:fi;anifGmo Cl
t iuer de potre tanto cm virtude c1.uregoa,q"ede pazpIJUOpr:fGl"
te rratado acerdado.porneûe cafo � .It� praça ficar CRI POd'f da

I Rey Chrill�aniffimo.& com ° mefrno poder fi\lctlleao prcCenr.
nella tê. A tè que u:�iltrauença fe ja de redo rc,arada,&q"l .'-=011
fiU fejio repoHas AO. ..eCmo cfia�o 4cu., 4c�iaó �tr.peH(J mefmo

...at�



trat.1do : como t.1mbcm em cafo que fe obraïle contra o pedente
Trat ado por f'arte,JelRey Chrli:i.1ninimo,& Gue c lle felle c frI­
meíro em f.U.IH in u.lI:iir,entrepreJ1d�r .ou aracai pur arrnas , ou por
qUI.lqucruutra Vi,l de obrar,algiisdosdjws fenhor ios.ë; pf�çt\$)dc
'luca ditoRey Carhohco ficar pglJuidor,tólnro em virtude cla Tre

gca.que da paz pello prefer: te "!'r.l rado acer d:.C.i: dererminot fe �
a guarniç ie que ern execução delle podo aue r ern CÔ\� al.eflableci
da,& alIi 05 officiees qwe 3 gCllcmaré fiquê liures ) & der()b[í�adC$
de toch obrigação peracorn o Rey Catholico,« �111al nerle cafe cô­
fenre Gue apl;lça tique n a inteira d,rrofiça<J do dito fenhor Vu �

que. E qlll\.:- peral fI: a yor Iegu rança cie unio o 'l Lie fi c lrnen re fe ha de
executar cerno imporranre ao publico detcanfo de Italia, N. S. P.
o Papa.ranro em feu nome.coruo de: feusfuceûcrcs: a [anta 5erle;
As ltc(publicas de Vcwcza,Genol!.t,Dl1que� de Sabcya.Tofcan a,
� Moden.a.& todos os outro, PrWtClpesdc It'll ia f�ó conuid ades �

inlti.uirfe fiadores de tudo o que 110 dito artigo CI! centem j& à pro
merer de Ie opp oraff por ncgcciaçaô.con-o por armr s a wdooq
CIll conrr ar io pudcj[l! [er innouado ;&rle cad a hll e n.pregar Cnas fo r
ç ..s,fendo ne,;effart@ perA f� zer que as conrraucnç ecs feJio repara
CdS ,Cc algùa pello tcn:po adrsrue Ïucccder, E pe 11<9 inteiro con,pi
mente de tudo o acrrna.concordeufeque a guarriiçaê daCidsdella
t:id.ldc)& Ca ûello de Cazalfer a compofla de dÚÇI.l. es, &fold.l­
pos de naçaô Sueflos.que ferá pogo, a ametade pello Rey Chriflia
,1liftimo,& a oUtr� amerade por <;lRey Caihohco, os quaes rodos as

a nnos Í1He;r�r;lõ a cada hii a parte q ue lhe cabe,& p pagaruêro ferá
{c:iro aoGouernador, officiaes,& foldadosda guaruiçaô em nome,
,& pello ihezoureiro do Ieahor DP'\llC de M.Hltlia.Ao qualsô elles
fl raó o [uramcnto de fidelidade, éj todos o, .1lU10S renouara ru nas

maôs de hf Comiffsrio do dito Ienhcr DJJque,& em prefença da­
quelle.que S..Magefiad(' ChriHianifGma ahi mandará acharfe .Pel
loquai juramento elles fe obrigarar» de bern,&- ,6ç;hJlinte gt'Jrdar
,a dita praç.

.l pelloferuiçodc duefenhor Duque, & .dC.l ch·f.ender
èeblix.".d.e Iu a obediencra.contra qualquer que ((:f pl.:ddT.e,reRl ex
-=-eifaõ de.' pea-ooil: & 4œ não [azer hoflil,dade .llgli.1,o� enrr eprefa
TIOS elHulO,i vizinhos; né permitir <lus: coufa algiia feja innouada
,ontrilo eIlilb�cimcnto da taJ gU.1::n'çaó S &.lm de não fazer de­
m!)li�aó algüa nas fo�t.ifi�I'f0é� da prap; nê qu� nella fe drfponha
,:oufa. ca) tIt;�lq�,:r Rlllneira qHe íer pudeãe em prejuízo da dita

�"ftucD�io. Aqud pera eftA: elfeito lhes rerá lida t.Od3S ac vezes

� r�nou.aré o juram;;n�o a,jllll 'Ill pJefença de C1.1,lC1l1 dfitH('rol'
parte



parte d.:lRey Chriniaujfdmo)�'( af.j por Lncirofe obng.ir.im d",
P'):1lJ dol eleiç aó doGouernador.ëc outros-Gouerusdorcs.cm ca-:

�a m1l9àl\���4;Pcs�d� c�;ç��ar puntt�;lll:)-:,nte e�1.l rcfpeiro �"el ke y
Cttr)!lIanllhqlO�ttldo � 9l'1�_toC� �p ,IClllIJ �[CrHq � &. rte n�t> perl
mrnr que contr cl�lC:' Ç:10 � 01 �gt1a ill' to po!f,tC.! r oqr.I�!�. (. t�.l llg ... d 'J'
P.nn�jH':� d..: 1�.lI!J 1: tJF1 ��pr�jr.l m�llç.io �t I oqÎ�ru.lllC11 do prc7
feo,e �rtigQ, �.!ql,lnce o 9 [�c�ji,q> 1 pp!,1 pello ��'1lpo �ue Ie d�
,e rrninar, [�r.l enfr_egll� po� q� e ��puernlf l�()r'pJr�� �el�eyChr!
fi,alllfll(Uo n�s rn aos q.:)P'?fh'13�h'-� f.)l�.ldo� S�jjrv�,9I'e�a 'I(fO f�
ré decrerados, Of qlla es fcldados .rerú� obrigados cl obedecer oiql1c!
'Ia pe trod 'lU� o dito [enhc r Duque de �1.i11t ua'fc:l-Lèu q .iucrnador
dot dia praÇlJ,& q4� él? preferire For [lia p art e gOI:.lernJ; &. íucccdê
jio adiante mudança de Gouernador,o<dito P;dH1f Duque elegerâ
41udLl petfoa �e ft�us Y.1!falfo,s do l\�?l1rerr;H'Ol\.lllC L� t�l;tienie'J
re j rn is 'com tanto S fe faça com :::,grlcto dJ1B�ey ChnflJ.!Ii,11G o,o;&:
cern cC)n..!lç�L) t.lmbé que nen hín "Ldlílbir;Jn';:esdd <i'Hl cidade Ca
'z:ll ;rú: m- do reûo de Mo,nfer:r.l�D, pollJ [,ù reque'flt!:> porgt1�lque.r
,�O)J.fJ q lie elks rtJ� -: IS � aue r féi ri) por 0r�!.;: nH103Q ,H1�rn ..d, ,r�s)�
ou [ros ofici,-1cS do R� y Chn iii mi [ti rno.e ni iod o te'lJl po,éj ;� Cida,
_l;ic) & rcíto 90 Pilis C rti,uer.a§ �I,n poder dé S. ,r\4ag�jtade CJw (ti,loit
filll,l. D.) rnefuio 111O�rÓ fay �cord<úio)ij rodas as con fif.:,lçùé_s,& re
preCtlia! Îcr,ló ann�dl",dJs �c'p,q[e olp�rte,&: <j o cornèrc.o i'l.lrà re',:"
lHwid', e lit re os e�1ados f ,g'� ItO,S, I:k.'ubir .jill ,;�)c01Jl(l re,a�!� l:mau,
�at�s dJ gu�rr.l) co ,\ mç[m a' .l!':14úL:: dt! poiif,lgeRt olrra bume, d=
qt!c es h:lb1t.tntc:S ço M ùnf..:rr�tlJ Îe:.np,rc gr)�.lFãp, Tl)�US os trata­
dos f�i(',H fobre » duo c o rricrcio rlC.lf,i:;J) em Iu i forç.lJ�{ vigor, (ó
t.uito � não FQJ1tr,ill.:nh.ió rm' ccufa que encontre o' cí�[efl1linJd�
pello prefenre [,ra!oldo,.� q.lS pJC)f.lI;:fras,& obr igaçoês refpe ctiuas
'aci m.i dr'ecific.a4as,Q concerné 1 gl!lrnÎçaó �I= Cazalteraê Iea ill
,fei ro, & abfoluto e ffejtoJ4l1rJri,t� o ten ,po de te ip ta anncs,» con tal'
dl) di� d 1 firllll do pfere�ce trarado.fem � porene corn rudo Ce en,,:,
tenclJ,qll': fe deuaf impeçir as conuençqês que ce llo tempo adiãtG
pud.:(�� fa?-erfl! entre alBlis dos I?rinc;p�1;' ílH�rdJapos�tn o tr.ata ..

de,pr :fentc,e.m refpei�o QC [U,l� ct;l'TlodidJ4es p.a,rriCllbres; QU fe �
ja por fe nue r,€'de a rr.1 ?-df a Igûs c.fil!!lo�. CO,HW' t� n� be;:1l e m refpei�
�o docfc-an}bo de 'luae[gue.r CiJ.!cles, Vllbs). �1d�as fitai em Cuas
fl'onteir.lsj fobre o ql}c enJre elle� de cOmmtHJl cOAfentirocmopc)
Q.�rH.t�err? C01)�rnroés:? f�ltl�U' ao rrefcme rr��a�<? fr�j�àí,QIl�,f '.'

,C Il�
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A 5 di�rerenç"s pr,:d l::LidJ5 no P.1i ... dosG rlfpés, pello ri! cc eflo de
V.11tenlna,auer.do mu itss vezes cbngados O� deus Rey,,& out r s-s

muiros Priucipes a tornar as armas; &: allendo(� cilas n n a ln ente

retmin ado'pe llos rrarados éj febre j,tfo fe t1.zer . .(ó enu e ÎP:1S M age­
Ilades,foy zee rdado cue [Cdd5 o s outros tratados feit95;.dllfa ote a

�uerr.1 com 05 Gr iíoês, 8.(. Valtenír.s,�, er-ire e lles em rel'iL:li'0 do
T'rarado da monf.lõ,& da aut hor idadc q os dousRe ys p\JrellesFtJ
ra 11 referuarâo.de decidir [unrarnente ."� dl fft�'feJlpS ij entre (JS di
tos Par zes pudefsê fl1cceder,(epó nullos, & dt! ner' hú e ffe uo, C9-
InO tJll'bé o rrarado que Ie {el. , & Jc"rdol: contra as alh ar Ç.iS des
Franp com os Grifoês; & G ((.. das as coufas fqão rc íiabl ccidas ne
dito PJIS,em coníidcraç.io da Coroa de Fr iça, ml cflad o em cj ellas
[e ach,lUSÓ pelles an nos de J6 17.

Eporque as diuifcês, 00 prerençoês conHariH er l'e J�CafclS de

Sabaya, & Mantua, hJÓ do ml fOlO ruodo muitas vezes ex eirado

Ir.lOdes perturbaçoês em Ir.lIia;& q li: todd a ;1[1, flene ia � os dous

Reys lhes haó d.iào em diuerfos tempos od,l hii có fell alh ado fo·
uõ meti 11�S em grande parte d.:! preferire gllcrr:l;Fcra que em ;t)fiw,
�empo futuro fe deixa qualquer (ogerto,oll pretc'líto) � .lpreht cler
fe rll�eflè,peIade nouo Ier alrerada a boa iruelhgencia de [ll�S Ma
gett.1dc:s;Qcordoufet]lJe o tratado feito em Xernfco anno )63 1.,fO­
bre as differenças das Cafas de SabuY,J,& 1\.1 antt1.'J,fer� execnr> cl o,
feguodofu.í forma,& teor; parricc lar no roc a nre aos habiranres
GOMilancs,Pildruontc,& Monferraro , f�m nene acordo ,ó ludo
.fic�r en tendida ó1 pfJp de Pir.herol,& ruas dependericns d I fi f2 hi
da-d .. cafa de Sabo ya.p or tratados [epar ados (:l�le fido er» rua for

,a,& virtude; & por rudo o mais que pello t rat.ido de Xerafco foy
doterrnin,ldo,fobre as differenças cio! ditos Revs, e lles eA!CJ1(lé �
puntualmente feja eX�CLJtadol[eOl que ao drame Ie pdT.a obrar c&
rrauençaê Jlg'tiJ. ' ,

Os ditos doua Reys �l1erendl')f.1Zer conhecer a todo mundo o

'.efe;oque ClICHé de clhablccer pe l10 preferire r ratado hti rl urauel,
cefcanfo entre a Chr iû andade , &. d.:. executar de br-a fê iudo o q
"elle fe conrê.c onfemê.ëe acordaô.que rodos os Pr ir cipes, & ca­

èahii delles ern parricu[arIe declsr e, & teme a'S at mas em.f.luor
daqnelle do! ditos Reys, que períeuerar de boa fê na obfj ruancia
do profemcU2tulo,con t r a o OUtro que em algû tc,..,po quiser có:".
traUtT,Ou innouar cQ\lfa algila fou da! 9.elle conté; em qualquer
Itlgar,que a dira conrraucnçâo,ou inouaçâo pudeffe fucceder , em,

.erjui�o�apa2,ou da rrcg.aacGld ..d. pello prerente Tratado. È
'lue



que per.l cfle df:;111 auer,r I.g.l): \ p:!rp�ru.1 cOilrederJç5o e;,tI'� o

l>.lr'.I)í.n�;ci )'C ':,l'S l\.�Y" Cnr1:.1 .. ;:,fiJrIlO,lX:: Carh oh co , K,:pllult
cau; V�fl l.J, UlIqlLesdè S :bOy.1,X \'1 ;d\!i1a,dc Toièana,M,ltHU l,
Par rna

, RdpllblJc.ls de Go fl0tl.1,&, Luca.Sobre o que rodos r"dfdó
hù� de cla: Jç<iO ti ÇS n.ercs dep-us doat.:d.�,},tlue do prefenre tr,ltJda
lhes (.::r.i I nmad". E que p e lla dita liga rodos os erudos delies Cera�
obrigados 1 le declarar fumsri ameure.eu Ieparadaæenre as armas,
&.1 co nrr rburr cada hii conforrne Iu is força-çcom aquelle numere
d g�ilte :ltlC d� comú c mfenn me nro , cenuen.enre for julga d".
contra aq.rclle (Ille de entre todos qui ler inAOUJr em qu s lquer ru.
gar "Ille Ie ja,couCI Jlgúa cm contrario das condiçoé s cl.! pu,ou da
rregoa pelt» prefenre t rat.ido acordada.ôc em p erjuiz o do repoufo
que: toí os os Prmcip es em confequencia de lla diqui em di.Hua
h.ió d.: gO�1J. 0" metmG medo.fendo emprendidr, OH rnneuada
ql1.lllper COUÙ,pol' qué quer que fel' pudefle contea oqlle feacer ..
d3U COil cernente a Cazal, &. Mo níerraro, querendo.Se enrendêdo
rod 'sos ditos c!lnf�derddos refpecnuamence hear fiadores de ru
al) o que [uhr: elle [I)geito ie acordou.com prùmeifa I!Xp 'ciTa de"
ficio dbri3,ldu5 a t o m rr as arma" t arnbè e ficão de as n:io depor
f�m 'lue o tgreffor aja def ûido de lu a enrreprefa; & id m que o s ef
fetros qu: pudetsêIer obrados contra o prefeare tratoldo,re)ão in ..

rerr.imcnre reparados.
I; p lI'iue as differe nças ao prefente aão puderâo de rcdofer ae­

Com ,dHhs,& por outra parre a necefiidade qllea Chrrüandade té
eh p.l7.lnlO pól'(c per sriur qlH� elicI fe dena por mais tempo dilatar
acordou f ,& c.m corrioufe entre 05 dicas Reys, que pera Ïe p'1der
rrab alh ar nos mei«s de Ce scab m:; Jmig .uelmenre as ditas d.ffcré�
ÇolS entre os vafl ai los habitantes , & gente de guerra do dito ltc}'
C,ah Jlico,&05 habitantes vatfallos,& genre de guerra dos Rey.
nos de p .Jrwgal,& Algaru !S,& es .idS Ilhas.ê; filados a ellC:,1�n=
XO$,(l'LI 'illt.;: delle dependê, (itos a ffi n a rerra firma.cerno dêrro do
mar Occe ano.que ao prefenre eflâo ern !uerrJ com o dnoRey Ca
thol-co , [cm que de hû" parto , tHI de OU(U re p"fi'a obrar
nourd ide algii.1 , ou effclt) COAtrJr;O, pormar, nem por lerra

ger.,1,11!:nte em radas as fronteiras dos ditos Revnos.oa outra qual
quorpJrt¢,com claufula ii [e deql-1al�uer das dius parres Co achar
eoufa em con c r,lrio,& cenrraueaçâo.ferà fem dilação reparada. E
el'llcatr) quedur.tnteodmqemponiopoíflÓ [cr terminadas a,I
differeoçAS tocantes aos Reynos de P,Jrtugal,& Algarues,& que
depois do di tQ tI:) nlpO expirado o dicet Rey .Catholico recur; ccnri

C& nUai



r.ll.1r .. dlia rUfp;:llfcÍl0de .UnI.H, & queir., lle O:H!0 c orncçar ;1 guër
faa dire Rey Chr iûiaruf imo) ficar.i ern hbe rd.ide cl; ,tClif:ir aos
,dÜ\)li Re ynos Cem conrr ae ir ao pre fe nre Trat ario com obrig.1ç,lÕ
porem qtll� Ie a re cufa Je fe contin uar a d it a (UfPOílt,ó p reer der
(dlp.lIi;;d'sp,)lrl_l�liCtes,ncf:(,;car,)O R'�'l Criniil!i f,mo Il.cs
não p.:Jt!"!;á d rr aûi tle nc i.r algù.i: Do mefmo mcd o , koDuqueC,H 105 de Lorena (niio fendo comprehendrdo neûe prefe n re Tra­
t.aci-.) ):1.Ío perturbar a r:l£ aqui eflablec.d.i, 8< inuad.r pe l l» tempo
.
a dixnrc, ou inquiecar o diro Re y ChrJftuniC!Î!l.lo, n,ipf.,ffdraó,&
.1�Sro de algíia das terras que [ua M "geil.�de ao rliJ I.b prefe nre
Tr.H.l<b pallujr;,�co:doufc,gt�ln cafo � o Duque diro riuefle tal ani
-mo cm prcjuizo do publico defcanço Cl Rey CH hilico ,direét.a,
flem jnJ·rc:é1.'ine.H�) lhe n âo po ier.í du ;d3ú1 l' HC;! de .. ni{�en­
cia de ger.re, dill heir,", muniçcês ou Con (elhos, nem de outra COLI
fa, ne m algúa reti rada, ou llli ne ne ia com Iuas [rop.ls; Cl, In ci C cI,;,­
.J'4çaÓp:)rern,que C.: a .1hg·eg�ç.tó proceder dl p.irre dé) Rey Chri
Jlianif!imo, &. que Ïua MJbeibde J(.lqlle ::s praç.is , d� que o duro
Duoue Carl .. -s fe ,'ell.' po íluidor JO di" dl prefenre Trar ado , o di.
to R:,' C.llhulJ�caem Iiberd .. de de 1\1.0 poderafcrlir.Iem c en
rrauir apaz efi¥>l(cida.
4� Foy expreffaraenre acord.:ldfl,& decretado enn e c s cl .ros PIe
nipotenrarios, que a refe rua corueuda nos artigos Z.I. & 2 i , do
Tratado d:o Vtruin,) td;l [eu deuido, & inteiro e tTe ItO ) cem St:e
{epoJfHLrexplic'IçaóaJ3iiacomf'eu ver d ad iro fenrido , & e ...n

(oflfcquencia da tal rere. U"Ç.IÓ o di to Re y Chri I'ian If i aio ) feus
fucceûores, St inreretlsdos referuaê perd íÎ re-dos os drr ciros , :lC­

çoés,&pr.:rençoés, que e lle entend e perte nc er lhe por çau ía dGS
ditos Rev nes, & Senhorios, & outras ter r as alienadas per qual­
quer caufa que illo fucccdeffe, cl .. s quae s por e lle , ell por [tUS pre­
decefferes fe nueff feira exoreff.. renunciaç aó , 'r e ra fob re as tacs
coufas fe pleitear anllgauelmen[e,& por viel de ju!lifl,& não por
armas,

4� Ser::ó referuad os ao dito Rey Carholico das li cfpanhas,feus
fucceûores, & inn roíTddo5 red. 5 cs direircs, acçoê s, & pr eren­
foés qt1e elle emende perrencerlhe for rez jo <Í05 dires ReV nos,
Efi,tdos,& Senhorio�,.� qualquer outra co ufa , & pur qualquer
caur.�,Gue ru pudefle.das quaes couf'u.de que pl�r elle, ou por feu s

prcdecetTores,fe não ouueíle fdt.1 CXpfdT.l renanci .. Ç1Ó, rera fOt
bre o tai pleirear pello meûnc me¢� amiSíi"'ln:cnte, & por via
S; i'j{lIÍA)� ��o PQ! !!,ma��

- - ,
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44 Mediando a inteira obferuancia de ludo o sci ma "ito, cen­
cordoufe que o tratado feito em Veruins a nn o 1598. & de nouo
con firmado,& aprouado por Ernbaixaderes, & Plenipotenrarios,
feja em em todos t\3I.1S pontos incer ro.palaura por palaura, &fclll
irrnouar ne ll.i COtiC, .llgú,l, n cando t cdos en) fen i nt e iro vigor cm
tudo o que pe l!o preferire tratado nâo he de r.igado.
45 E cm confideraçâo d.rs couras que Ie comem no Trarado de
Veruins doanno de IS' 98. ('( nos precedenres feitos em J n 9. que:
não foraó executadas, feguindo o 'lue nelles fe ordena, fe darx a in
teira execução tudo oque relia por executar , & per a eûe cffeítofe
ordenaram Deputados de húa, & OUtra parte dentro de [eis rne,Ces
com podercs baûanres.per a juntamente conuirem no lugar, que
de cornmum confenr imenro ferd e fcolhido acerca d.is ditas cou'

foiS,& (obre o rocanre ,tsc()mmunid.lde!i) & peffnas partíctlLH�S.a
'iue cl laó de mouer qualquer dema nd:,)oll queixa, de híia & outra

parte.
46 .03 Ccrniffrrios do mefrno modo tf.lb.llhar;lnl ern virtude
de feus-limites por regular os hrnires .dli entre os eûados , &. ter ..
IdS que por arn iguid sde pertencê aos ditos R�ys, par caufa dos
quaes Ie telinpornddo,como¢fltreos'Ei)3dos & Senhorios � qtl�
d -uem ficar ,1 cad" huœ pello prd'cntc Tr ar .. do, nos Paiz es baixos
& Condado d a Borgonha : '& p.irricul irrncnre pelles Corniíla ;
r.jJ$ [ç;r.i f�ira a icp.uJç.lÓ das catlcl.lania s, que com as Parro(.Nas
annelJsdeliernncara()RcyClulfti;uüfl1mo, fiam dcs rerruo­
uos anneli:,)s,& depe ndentcs de todas JS outras praças, & fenho­
ries por fua Mrgcttade nos Paiz es h.lixas,&: Condado de 13orgo­
I1h.1,& nas Cant 11:1.11 i�s,& terras viF! n has, G. ue pertencem ao Rli:y
Carholicojde ral morio que pello rernpo adiante não l'alfa Ïobi CI
itlo nacer conre nda alg iia , & que 03 di tos Rey' por elle refpeiro
naô pOtro1Õ d1egM a fer i nquietados. E ern c ifo que fe não polrit
tornar refoluçaô febre o prefente artigo, Ieraõ ;;�ord�d(" arbir ros,
os \jU.lCS tornaram conhecimento de tudo o que hear indecifo , &:
conrenciofo entre os ditos Comiûarios: & as Isnrençrs quepel.
los ditos arbitros fi: derem.feraõ e xecuradas de hû.a.,& outra parte
fern ddaplS,nem d.fficuldade .lIgiia.
47 Acordoufe entre os Plerupore nrnr iõs de Ïua MageOJdcCd'
thalica,a CL1Udio do! Xabor Marques de S.Mauricio Plernpoten­
uriodefuaAltczadeSaboy.l, que aja pello ternpo adiante hûs
.tirme,boJ,&durauolpaz,cotreodiro ReyCHholico, &oDa_
'lu! �� ê�?oyaa�!��:t!!��� 11!£!��� l _

� Pë nacer, re�� hGrd,c�rosa
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& îl'ceelTores: ruis proui Ildas)terr as) & \'al1'o1 lies;" qu.a 1 COmeçH:l
do di a da pubi�r'çao dI) rrd�rlte Trarado.fern que elles poadofa­
zer 19û,i enucp,r'(l n ss lcrrat;& ,v.afbllru fiil do outro.por qual-
quer c�ufcl,f.lu prerexre que fer pudefle, '

so. E quanre ao cornercio.c cnfifcaçoês, reni tuiçcês dos vaflallos
& feruidores de hõa,& olltr..lparte em feus bés,c( dignldades,ful­
tt1U de prifioJ1cJros)& forçaùolj,te proceder

à

entre fu,: M.agel'adœ
C:,tRoliça,& o di IO Ienhor Duque, corno fe acordou fe fiL�!Tt e n­
ere os dous Reys. f: no reûanre Ier aô guardadcs os acordos Gue fo
contern-nos tratatio$ precedenresf rros entre Ilia Mageûade Ca-

, tholica,& o Duque de S.,boyl, & predeceflore s, aceres do modo
de v,iuer,tratar,& negociar junramenre dos vafl.illos de hii, & <io
ourro.como de antes refazia ,oqua ferâ executado na forma dos
ditos acordos.

E porque es hens que faraó embargados com pretexto de repre­
faliA,ol:] de curra qualquer lorte nos v alTaltos,& fogeires do fen hor
Duque de Sabeya,pellcs miniûros.ê; COOl authnndade de S. Ma­

sellade Cat holica,faõ de druerrascondiçoês, & ba prrui kgi.adn cj
O naô podiaõ fer cm rezâo das condrço ês de [eus riw10s,ossJes bé,
r,raõ refliruidos c rn os fru�tes,q\lefof,é arfccaC1lcidos,& colhidos

pellesmiruâres de fua Magefl.lde Carholica, ou outros; o que re
execmarã lego depcis da publicaçaó do prcíenre t r,H;do. Pe llr.sou
Has bês de rerrdaliasíe guardHóÎ a forma acordada entre 0' d ous
Reysardpeito de rem vaílallcs.ê, fogeiros.
1" Os Pleniporerrtarios de Hefpanha naó auendo podido afïin
tir � prop-ofiç.aõ � lhes foy feua íobre remecerê as di(f;;;r�nç;Js entre
fuaMagelladeC:Hholica,&o fenhor Duque de Sabova , corn as

condiçoês propofias:fi;)y Olcordado,& dererrninado.que defde la­
So fcjaó nemeados de húa,& outra pane juíz.es arbitro s,& Cubar­

bitl."os,oll medrosjrodos Plempotenrarios na dira a[jblet,os qU'ICi
arbitrararn.õc decidu-am as cWferença-s dentre na diu aflamble»,
& o mais breue Cl poûiuel for. A arbitraçaõ.& decifoês dos quae,
feraó execueadas de húa.& outra parte de boa fJ,& rem que fe per
mira dereaça.ou embaraço. E fobrcoqîe ha propoûo pellas PIc­
nipotent<lrioHh S.MageOade Carholica acerca dt) dueiros , &

l'retençoé� da Infanta M.;rgarita de �aboY',cone ra o Duque de Sa

b�ya,foyde�laradop()r parte de Madama Real Duquez a de Sa-,

b�y(\,qt1e cm ncnhú rernpo deparre deMonfenhor Duque de Sa­

boya \o!u marido.nem de fua Alteza Real ouuer-i repugnancia Io
'brc for-pAga a Infanta Marg ari ra,Be lfabella.rua irmâ 40$ d Itos di.

rCltos



reiros em ronforrnldade do Tr.ltauo d;Xu .1rCO anno 1 G 3 J. ne di,a
qnc as contas della prerençaôjetliuerê.rezoauelrnenre ajuítadas,no
que Ce delle com muiro cuidado trabalhar, E pera mayor feguran ..

p do di to pagamenro.Madama de Saboya confcnre qut: feja ,õGg
nida hila [(H,d.1 á dira InfanraMargmta do dire iro que fe achar S:
M ,Ige Il.lde � Duquez a de Saba ya [eM fiIRO,d--.poi s de feita a arbi­

tf.'lçaÕ aCIma: &..15 COi][ as recenfead as com a dira InfamaMargari
ta; tude) na form;1 que e (fá dito.
51 Acordoufe da mefma fotre.que S.Magen�dc Carholica mau

dará pJgn ao Duque de Saboy a as quantias que fe efiaé deueade
aos deftentes Dl�qUC' de Saboya Carlos Em.muel,8c Vic10r Ama­
deo em virtude do, tratados qwe elles'rinhaô feiro com lua Mage­
HOlde pelles an:.. 05 de (, �,. & ,�o.

E porque Q) feudos de acab aê de excitar outra V,CZ mQui.
mentos em halia,Jcnrdoufe que o Duque de Saboya não pofla fer
l"rturbado por fUll Mageûade Cs tholica na f0beuflia, g nos tacs
feudos lhe rocaô n ê o fè nhor Conde deVerue Bd propricdade,& o

mefrpo ferá exe�utadoem fauor do duo Ienhor Conde, & de [eul
confortes acerca do feudo da tl)rr� dt! Durafle.qne lhes pertence,
de que elles go��ranl effeébHamente,f�m perc l.rb.1lç.lõ,oU impedi
menta qualquer que elle pudeíie fer.

E acerca do que foy reprefentado p\ll parce de Mad�ma de Sa­

boy.l,que o, v,lfr.dlos de MOAfenhor de Sabo ya feu filho faõ per­
rurb idos noe; eûados de S,Mage nade Carholrca, no logro de feus

bens.direitos.ôc priuilegios,pHtlcul.trmentco Collegio de Andi
em Saboya , aequal o do: Louaina em B4fbantC rccufao logro de
feus direitos acquirido s pella vontacl!,& inltitu!çáo te(lamcntaría
de hii,& outro Collegio;.tcorcloufe q o Collegio ds cidade deÁni
ft gOLe pacificarnente de Ieus direitos, cm reípe: io de dito Celte,
gio.d� Louairra, na cOJlfonnidJdc: da inflicuiçaó do fundador de hii
&{) urro Collegios ê; que pe-ra eûe :H'eito os miniflros defua Ma­
ge llJde Ca t hol i ca em Flandes en t repore Al fua aurhoridade fende
neceflario. E porque no prefenre Trarado pcderiollõ [er omitidos
diuerfos drreitosôc prerençoês de M()nfe.nhor de Saboya, por fUI
parte fe {aV referuado quo as tacs onuffoêsern aenhû modo pode.
ram prejudicar aos drreuos.êe prerençcês luas, em qbl.11quer part=
'Ill' elle os pudeãe ter.

..

5; I tem, fay acordado que pellBprefentc tratado, & fua ClCecu.

faõ,os fenhores Carderes Barbarinos, & MOJlrenhor o Pref:éb
ümaó dclles,& todos os OÜ\fOi rcnhorc5 è�na CaCa fe(�ó refiirul·

d(�"



[lOS ao Jiure, &' juAn logro de todos Ieus hês ternpor:tesl& �cc1ed-a�
Oleos que elles pos Utoidus de e!Rey Cathohco l',e{ft,hiaó, ex; que,040$ ú� flut�t& ..'enqasqll,? �;tje� f0r�� �pla.n.1�J� durao:e � embílq�OCJue d.;d.lS lhes foy fOltd,l hes f� rap interrame n t e renl[uJda�.
f;

.'OJ nu:flIlJ 'Lorte el Rè'y Carholico cril corlÍrdcr;Ç1ó dee liteiÇlni ni�lli�l ;11p pràplo[�; que [er.i féi[q qq;;;& Rr�'u� lùtiiç:t i.n l)u-'�
tue jd� "'tric, &'q�t! n,o qnttéf.·��l[O em de�ll��Çlaó ��1S prúenrotés q
�lJapodœ r r.lhe tar�o pS3�r a �om:h�� ,mil ���lldo� ��nt�nr�� den �
tro'Qa �i,bdo 4: P.�n�,ttes meres �t::f'�tS dol data go pretemg trd�a­
�o,3Iregllt'�_nd,'\lhc ani per fl.i;l ra�n� � COfTlO dp� [�u's hil,a 'pcnç��.e trinta mil hbr2�)P:rá o pJgarpl.!,to dO�.9u�e� ft_:il M.t�eH.it.deChra�lianir'ma lhe d.Ha ALta po.a,& valiofa aHIgn"ç;lo. '

'"

'1';
-" 'É ena por alji,wças& amizade 'f,; enrend í, & Ie confenre CG

preiJan4er (fenell�s lleI�;1 quizerê fer eornprehendidos ] p('Jfpart���jRey ChrllqaillfGmp;o pJpa,a S.Sede) & oRey de Romanos,
"

E por p:r�� �c��llley ÇJt�ol�ce:'
.'
"", ."""''-

f4 Ser.OD ranibê comprehendidos n� preferir e Tratado de paz.JOdêS' os (')I-fUos que de cornii �onfc�1[im:nt� ds.s dl�o5R.eys',po de �

pó ao diante fer nomeadosçcom unte C;j íeis mefei depois do pré.
fentcTrJtado'elJcs deru Iuas letras de decl4róÍS:�o, & obngaçâc erntalcaîorcfpettiuamcmenecetfarias: "

,", �'

's;' f por m,ús fcgurança deûe Tratado de p.1Z,& de TrçgoJt&,d�
1odos es p'oSillJi,lk �r�jgos. nelle acor�ado$ ,r�rá o di�o Trarado ve:J;ificaqo"ubllcado,& regiûrado na Corte 40 1?Jr14m�nto �e Pam,
& sm rodos os OIl,tTOS Partarnentos de França, & Canlaf�' de C çn
,os'cGm� am elle foc�' veri âcado.publicado.êc rcgifirado em lo,h
� r�rte q ne'$tfarig for;éfpacialOlcmc n.15 Ch.1nc�lia'ria5 QIJ Ara�
�pó & Val�nça,& nasCerres dos l?Jiz�s baixos,

-

& Condado elyBor�onhcl. E f"ra 5.MJgenad�· Ca�holica ratific:f,tU,(lo o <1 no di:'
to Tra�}!l() do anno ce 598.fc coute, D.: t�d() CH}.1S c�ped;çoésd.e
húa & ORtfa parte fcraó obradas O·3� meíes depois dol pubhcaça5
d:> prefenceTratado•.

, " ',.." .'

, "todos os Iobrediros pomos,& attigos, &aCíi tudo o que ncl les
fe conté,& em c.ada hll delles.toraô tratados entre 05 ,dl'os E�lbaf"xldorcs,()ç e Ieniporentaríos, .

.
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